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Caro ortopedista, 

Como vocês já sabem, a SBOT vive um momento de transformação. 
Levantamos a bandeira de valorização profissional. O tema sempre es-
teve presente nas nossas discussões, pois faz parte da nossa missão 
defender e lutar por melhores condições de atuação do ortopedista. 

Nesta edição do Jornal da SBOT, você verá quais têm sido as ações 
da SBOT pela valorização do ortopedista. De forma inédita, foi realizado 
o Encontro Nacional com os chefes de serviço em Ortopedia e Trau-
matologia com foco em assuntos pertinentes ao ortopedista, como o 
futuro da residência médica, a atuação médica parlamentar, honorários 
médicos e a tabela SUS. 

Estamos nos aproximando do congresso da SBOT, que acontecerá em 
Fortaleza de 14 a 16 de novembro, e teremos diferenciais que proporcio-
narão ao ortopedista uma nova experiência. São 20 convidados inter-
nacionais confirmados, cirurgias ao vivo em cadáveres e programação 
das subespecialidades todos os dias do evento. O recorde de inscrições 
nos temas livres mostra, mais uma vez, que estamos na direção de rea-
lizar o maior congresso da história da Ortopedia brasileira. Foram 529 
trabalhos científicos inscritos, 34 a mais do que em 2017, nosso último 
recorde! 

Na seção Prestação de Contas mostramos as atividades que a gestão 
2019 está fazendo. São dezenas de projetos que visam à valorização do 
ortopedista em todas as frentes: para a população, para fontes pagado-
ras e para o governo. Conhecemos as necessidades dos ortopedistas, 
vivenciamos as dificuldades e procuramos caminhos para atuar. Já ga-
nhamos algumas batalhas, como a atualização da CBHPM e a elabora-
ção dos consensos em Ortopedia e Traumatologia (que está em anda-
mento). Importantes ferramentas para as nossas negociações. 

Nos espaços das regionais e dos comitês, você verá como a SBOT é 
ativa e leva aos seus associados eventos de atualização e valorização. 
Isso que é o mais importante: a atuação dos ortopedistas em seus es-
tados. 

Ainda nesta edição, trazemos uma entrevista com o deputado federal 
Hugo Leal, idealizador da Lei Seca, que desde a sua criação tem ajuda-
do a reduzir a mortalidade no trânsito brasileiro. Na entrevista, o depu-
tado explica o que o motivou a criar a lei, seu processo, os resultados e 
benefícios à população. 

Também temos uma matéria com o ortopedista Saulo Lima Verde, de 
Fortaleza, que acabou de ser classificado para o Ironman no Havaí. Um 
exemplo de superação que vale a pena ser conhecido. Claro, sem deixar 
de mencionar os nossos colunistas Claudio Santili e Osvandré Lech, com 
assuntos sempre interessantes. 

Uma boa leitura a todos! 

Fernando Baldy

Editor

Editorial 
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Destaque

Evento inédito reúne 
chefes de serviço em 

Ortopedia de todo Brasil 

No dia 28 de junho, a SBOT realizou o I En-
contro Nacional de Serviços Credenciados, 
no Hotel Bourbon, em São Paulo. Com o 

tema “Frente a frente com a Ortopedia brasileira”, 
o evento reuniu chefes de serviço credenciados 
SBOT de todo o Brasil, além da presença de auto-
ridades, diretores, ex-presidentes, representantes 
de comissões, comitês e regionais. 

Das 8h às 18h30, as 200 pessoas que participa-
ram do encontro discutiram as perspectivas e o 
desenvolvimento para a Ortopedia brasileira. O 
encontro foi dividido em sete módulos com os 
temas: “Planos e projetos 2019-2021”; “Congres-
so anual em Fortaleza”; “Soluções tecnológicas 
em Ortopedia: limites e desafios”; “A importância 
da AMB para a SBOT”; “O futuro da residência 
médica: quantidade ou qualidade?”; “Atuação 
médica parlamentar” e “Honorários médicos e 
tabelas SUS”. 

Cada módulo teve a presença de autoridades no 
assunto e os chefes de serviço tiveram a oportuni-
dade de questionar e debater com figuras impor-
tantes na saúde como Denizar Vianna (secretário 
de Ciência, Tecnologia e Insumos Estratégicos do 
Ministério da Saúde), Lincoln Lopes Ferreira (pre-

sidente da Associação Médica Brasileira), Rosana 
Leite de Melo (diretora de Desenvolvimento da 
Educação em Saúde MEC/SESu/DDES), o deputa-
do federal Hiran Gonçalves (presidente da Frente 
Parlamentar de Medicina) e o deputado Luiz Antô-
nio de Souza Teixeira Júnior. 

Moisés Cohen, presidente da SBOT, explicou que 
a ideia de realizar esse fórum surgiu das demandas 
de seus associados em discutir melhores condi-
ções de trabalho, remuneração e posicionamento 
da SBOT frente ao assunto valorização profissio-
nal. “Com a participação ativa de todos, pudemos 
discorrer sobre esses temas tão importantes para 
a Ortopedia. Foi uma experiência ímpar e segura-
mente será repetida nas próximas gestões”, co-
menta Moisés Cohen. 

Para Diego Protásio, chefe de serviço do Hospi-
tal Universitário da Universidade Federal de Sergi-
pe, o evento foi inovador e, para a classe ortopédi-
ca, extremamente importante: “Nossos principais 
anseios e necessidades foram ouvidos pelas insti-
tuições aqui representadas. Espero que esse seja 
o primeiro de muitos outros para que possamos 
evoluir e monitorar os nossos avanços. A SBOT 
está de parabéns!”. 

5Órgão Oficial de Divulgação da Sociedade Brasileira de Ortopedia e Traumatologia



150 dias de gestão SBOT

Prestação de Contas 

Em 2019, a SBOT assumiu o desafio de avançar no fortale-
cimento da Ortopedia com foco constante na valorização 
profissional. Nesses 150 dias de gestão atualizamos nossas 

estratégias de comunicação e marketing: com um novo posicio-
namento, entramos na era digital e intensificamos a comunicação 
on-line. Desde então, diversas ações foram realizadas com foco na 
valorização do ortopedista e da Ortopedia. 

��Foco na população 
Na área social, reestruturamos 

nossas campanhas públicas e 
abrimos um canal de prestação 
de serviço à população, no qual 
são abordados temas de inte-
resse geral por meio do projeto 
Pergunte à SBOT.
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�� Influenciadores no Brasil  
Fórum de Regionais foi funda-

mental para unificar e fortalecer o 
movimento da Ortopedia no país. 
Somente com o envolvimento de 
todos é que o associado entenderá 
o trabalho que a SBOT faz em todo 
o Brasil. 

��Projeto Consensos em Ortopedia 
Intensificamos a busca pela valorização profissional e, em conjunto com a Fundação Cochrane, cria-

mos o projeto Consensos, que vai possibilitar a regulação, junto às fontes pagadoras, das condutas mais 
comuns nas subespecialidades.

��Conquistas na CBHPM 
Mais de 200 avanços na Ortopedia foram conquistados com a CBHPM 2018 em luta por melhores ho-

norários médicos. Com o mesmo propósito, a atuação da Comissão de Políticas Médicas com a Frente 
Parlamentar de Medicina foi intensificada e foi criado um grupo de trabalho que, alinhado com a AMB, irá 
revisar e atualizar a Tabela SUS, defasada há 17 anos. 

��Segurança e apoio aos associados SBOT 
Em uma iniciativa inovadora, está em andamento a criação da Câmara de Mediação e Arbitragem para 

resolução de conflitos com operadoras de planos de saúde, hospitais e pacientes. Implantamos o Seguro 
de Responsabilidade Civil para todos os associados quites, com cobertura de até R$ 20 mil pela segura-
dora Mapfhre. 

7Órgão Oficial de Divulgação da Sociedade Brasileira de Ortopedia e Traumatologia



��Jovem Ortopedista: o futuro da SBOT 
O Jovem Ortopedista está recebendo especial atenção para que seja construída uma categoria cada 

vez mais forte e preparada. Para isso, é realizada uma Prova de Título mais robusta e moderna, pois um 
exame de ponta qualifica nossos profissionais para um melhor atendimento à população. 

O lançamento do Aplicativo SBOT, com ferramentas e acessos a todos os benefícios da Sociedade di-
retamente pelo smartphone, também é outra atividade focada para o ortopedista. 

Prestação de contas 

��Mais vantagens para o associado SBOT 
Visando oferecer vantagens aos associados, o novo Clube de Bene-

fícios já garante desconto em mais de 200 empresas! Os ortopedistas 
quites com a SBOT têm direito a descontos e serviços por meio do site: 
sbot.redeparcerias.com.

��Educação continuada: a excelência da SBOT 
Na área de educação continuada, diversas novidades levam atuali-

zação para o ortopedista brasileiro. Novos projetos e parcerias, como 
cursos e palestras sobre Dor e Ultrassom, contribuem para ampliar a 
atuação dos associados. Ainda em educação continuada, o associado 
tem acesso à Plataforma RIMA, com publicações nacionais e interna-
cionais da Ortopedia, e à Academia SBOT, com dezenas de atividades 
científicas que promovem o conhecimento. 

Demos importantes passos até aqui, mas ainda temos um longo caminho por mais 
valorização dos profissionais. E é isso que nos move.

SBOT VALE SER

Jornal da SBOT - Abr./Mai./Jun. 20198
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10 anos de 
Lei Seca

Para esta edição, entrevistamos o deputado 
federal Hugo Leal, idealizador em junho de 
2009 da Lei Seca, que desde a sua criação 

tem ajudado a reduzir a mortalidade no trânsito 
brasileiro. 

Segundo dados da Organização Mundial da Saú-
de (OMS), só em 2018 foram registradas cerca de 
1,35 milhão de mortes por acidentes de trânsito no 
mundo. Entretanto, países que adotaram leis de 
trânsito mais severas começaram a apresentar nú-
meros mais baixos e o Brasil é um exemplo disso.

Periodicamente, a SBOT realiza campanhas para 
um trânsito seguro, incluindo temas como “Álcool 
x Direção”, que visa à promoção da conscienti-
zação sobre essa mistura perigosa que pode ser 
fatal. A cada 100 mil habitantes, 39,9 pessoas do 
sexo masculino morrem por associar álcool e di-
reção e, além disso, conforme o Instituto Médico 
Legal (IML), 50% dos mortos vítimas de acidentes 
de trânsito estavam embriagados no momento do 
acidente.

Na entrevista a seguir, o deputado federal Hugo 
Leal ajuda a esclarecer a importância da Lei Seca 
para o país.

SBOT – O que o motivou a criar a Lei 11.705, a Lei 
Seca?

HL – Quando fui convidado para presidir o De-
tran/RJ, o foco era modernizar a gestão, deixar o 
sistema mais eficiente e interiorizar os serviços. 

Entrevista

Fizemos tudo isso, mas ali eu descobri todo o im-
pacto do trânsito na sociedade, principalmente 
após ter contato com as vítimas do trânsito e com 
seus parentes. 

Organizamos a Comissão Cidadã para acompa-
nhar os processos dos crimes de trânsito, criamos 
o Núcleo de Apoio às Vítimas de Trânsito (Navi) 
e reforçamos a Coordenadoria de Educação para 
termos campanhas permanentes de conscientiza-
ção e educação para um trânsito mais seguro. 

Então, quando assumi o mandato na Câmara, já 
tinha a intenção de melhorar a legislação nesse 
sentido e mantinha contatos frequentes com enti-
dades que trabalhavam com essa questão, como a 
própria SBOT, a Associação Brasileira de Medicina 
de Tráfego (Abramet) e a Sociedade Brasileira de 
Alcoologia (SBA), além de entidades de parentes 
de vítimas de trânsito, como a Trânsito Amigo.

SBOT – Como foi o processo de criação dessa 
lei? Enfrentou muitos impasses? Teve apoio?

HL – Nós aproveitamos uma Medida Provisória 
enviada pelo governo no começo de 2008 para 
proibir o comércio de bebida ao longo das rodo-
vias federais, depois que se registrou um grande 
aumento no número de mortes no réveillon. 

Fiz um Projeto de Lei de Conversão, mudando 
completamente o foco e estabelecendo o conceito 
da alcoolemia zero: passou a ser infração gravíssi-
ma, punida com suspensão da Carteira Nacional 

A Lei Seca salvou 41 mil 
vidas de 2008 até 2016
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de Habilitação, dirigir após ingerir bebida alco- 
ólica. Passou a ser crime, a depender do grau de 
álcool no sangue. E estabeleceu-se punição para 
quem se recusasse a fazer o teste. 

Todas essas mudanças sofreram resistências, 
mas já funcionava, na Câmara dos Deputados, a 
Frente Parlamentar em Defesa do Trânsito Seguro, 
que era e ainda é muito ativa no convencimento 
dos parlamentares. Fizemos audiências públicas 
com a participação de médicos e tivemos o apoio 
do Executivo. Onde houve dificuldade foi no foco 
inicial da MP, que era a proibição da venda de be-
bidas, mas nós mudamos um pouco o projeto e 
conseguimos aprovação por larga margem, trans-
formando na Lei 11.705, que é a chamada Lei Seca.

SBOT – O senhor tem dados que comprovem a 
queda no número de acidentes de trânsito após 
a criação da Lei Seca? 

HL – Nos primeiros anos da legislação, houve 
uma redução no número de acidentes e vítimas 
em geral. Consequência da lei? Difícil negar isso. 
Depois, esse número começou a subir para voltar a 
cair após o endurecimento da legislação, em 2012, 
com a chamada Lei Seca 2 (Lei 12.760/2012). A 
medida desse índice de vidas salvas foi o desafio 
que se impôs o Centro de Pesquisa e Economia 
do Seguro (CPES), da Escola Nacional de Seguros, 
após estabelecer o seu Valor Estatístico da Vida 
(VEV), desenvolvido para calcular o valor econô-
mico da vida humana: o que cada pessoa, em mé-
dia, deixa de gerar (em produção e renda) se mor-
re prematuramente ou sofre uma lesão que a torna 
totalmente incapaz. Esse estudo apontou que a 
Lei Seca salvou 41 mil vidas de 2008 até 2016, úl-
timo ano com os dados trabalhados na pesquisa.

SBOT – Quais foram os principais benefícios à 
população? 

HL – Além de salvar vidas e evitar lesões, a Lei 
Seca teve um aspecto importantíssimo em sua 
aplicação, pela política pública que foi gerada 
pela Operação Lei Seca. A operação de fiscaliza-
ção, que começou no Rio de Janeiro, hoje está em 
praticamente todos os estados brasileiros. A nova 
geração já internalizou o conceito do “Se beber, 
não dirija”. Desse ponto de vista, a Lei Seca é uma 
realidade e está consolidada. Esse reconhecimen-

to da sociedade é o principal ponto positivo em 
qualquer balanço que se possa fazer desses dez 
anos da lei e de todas as ações contra o consumo 
de bebida alcoólica ao volante.

SBOT – Existem outros projetos relacionados à 
Lei Seca? Por exemplo, uma lei que torna a fis-
calização mais rígida quanto ao uso de drogas 
associado à direção? 

HL – Estamos sempre buscando aprimorar a 
legislação. Em 2017, o Congresso aprovou a Lei 
13.546/2017, que já está em vigor, ampliando as pe-
nas mínimas e máximas para o condutor de veículo 
automotor que provocar, sob efeito de álcool e ou-
tras drogas, acidentes de trânsito que resultarem 
em homicídio culposo (quando não há a intenção 
de matar) ou lesão corporal grave ou gravíssima.

Sobre a droga, a Lei Seca já determina que é cri-
me dirigir sob efeito de bebida alcoólica “ou qual-
quer outra substância psicoativa”. Mas se o moto-
rista for parado na “blitz” da Operação Lei Seca 
e tiver consumido cocaína, mas não bebida, vai 
passar porque os fiscais têm bafômetro, mas não 
têm um “drogômetro”. Isso, porém, já está sendo 
testado pelo governo. Esperamos que os apare-
lhos sejam aprovados e possam ser incorporados 
às operações da Lei Seca.

SBOT – Quais são os seus outros projetos em be-
nefício da população?

HL – Na área de trânsito, além das duas Leis Se-
cas, iniciativas através de emendas para a punição 
de recusar o teste do bafômetro ser igual a dirigir 
embriagado, e o estabelecimento de penas alterna-
tivas para autores de crimes de trânsito em emer-
gências de hospitais e instituições de recuperação 
de lesionados, ambas incluídas na Lei 13.281/2016. 
Também o estabelecimento do air bag obrigatório 
(como relator da Lei 11.910/2009) e a criação do 
Plano Nacional de Redução de Mortes e Lesões no 
Trânsito, como relator da Lei 13.614/2018. 

Sou ainda coautor da Lei da Ficha Limpa, assi-
nando com outros parlamentares o projeto enca-
minhado por iniciativa popular para facilitar a tra-
mitação no Congresso. São muitos projetos, mais 
de 200 ainda em tramitação.

11Órgão Oficial de Divulgação da Sociedade Brasileira de Ortopedia e Traumatologia



Já estão abertas as inscrições para a III Jornada de Residentes, que acontecerá no dia 10 de agosto no 
Novotel Center Norte, em São Paulo. O encontro trará temas de atualização em todas as áreas da Orto-
pedia. Será realizado um simulado para a prova do TEOT, workshop e habilidades, revisão de tumores 
benignos e malignos e discussão das questões da prova. As inscrições já estão abertas e as vagas são 
limitadas. Acesse agora mesmo: bit.ly/jornadaresidentessbotsp

Confira a programação:

6h45 às 7h15 – Abertura da secretaria e entre-
ga do material
7h15 às 7h30 – Boas-vindas
7h30 às 10h30 – Prova (100 testes)
10h30 às 11h – Intervalo
11h às 13h – Workshop e habilidades
13h às 14h – Almoço
14h às 14h30 – Revisão de tumores benignos
14h30 às 15h – Revisão de tumores malignos
15h às 15h30 – Intervalo
15h às 17h30 – Workshop e habilidades
17h30 às 18h – Discussão das questões da prova
Workshop e habilidades 
•	Prótese de joelho e quadril
•	Haste de fêmur e tíbia

•	Sutura de tendão
•	Zetaplastia
•	Quadril infantil – manobras e colocação Pavlik
•	Pé torto congênito – classificação de Pirani
•	Quadril infantil – linhas, displasia, desenvolvimento
•	Ângulos tornozelo e calcâneo
•	Ângulos rádio distal
•	Altura patelar
•	Hálux valgo
•	Quadril adulto – ângulos e identificação das 

colunas do acetábulo nas diferentes incidên-
cias radiográficas

•	Coluna – medição do ângulo de Cobb na es-
coliose

•	Eixo mecânico – anatômico – CORA

Como parte da Programação 2019 da SBOT – Regional Maranhão, foi realizado no dia 1o de junho o cur-
so Hands-on Osteossíntese com Placas: Fêmur Distal e Rádio Distal, com o apoio da Spine Medical Pro-
dutos Hospitalares e da FMQ Farma, e que teve como objetivo principal o ensino e treinamento dos resi-
dentes para o TEOT. O tema abordado foi o uso de placas e parafusos no tratamento de fraturas. Além do 
treinamento prático de habilidades cirúrgicas, houve também discussões teóricas de alto nível científico. 
O curso contou com a presença maciça dos residentes e estudantes da Ortopedia e Traumatologia.

São Paulo  
�� III Jornada dos Residentes do Estado de São Paulo

Maranhão  
��SBOT-MA realiza curso Hands-on Osteossíntese com Placas

Espaço das Regionais

Jornal da SBOT - Abr./Mai./Jun. 201912



Santa Catarina  
��Florianópolis sedia curso de aperfeiçoamento para preceptores de resi-
dentes em Ortopedia

Santa Catarina recebeu, em 27 de abril, o Curso 
de Aperfeiçoamento do Preceptor de Ortopedia 
e Traumatologia (CAPOT), projeto idealizado pela 
SBOT Nacional com o objetivo de homogeneizar 
o ensino da Ortopedia no país, tornando os pro-
fessores ainda mais capacitados para o ensino aos 
residentes da área. O evento foi destinado aos mé-
dicos que atuam como preceptores de residentes 
e futuros ortopedistas nos vários serviços creden-
ciados pela SBOT em todo o Brasil.

Em Florianópolis, reuniram-se cerca de 35 pes-
soas para participar das aulas ministradas pelos 
professores Marcos Henrique Laraya, Nauro Hud-
son Monteiro, Eduardo José Faria de Queiroz e Ri-
cardo Canquerini da Silva, todos membros da Co-
missão de Preceptores e da Comissão de Ensino e 
Treinamento da SBOT Nacional. 

Foram abordadas ferramentas para o dia a dia do 
preceptor, como estruturar uma residência médica, 
gerenciar um residente, montar aulas e seminários, 
discutir casos clínicos e orientar um trabalho cien-
tífico, entre outras habilidades. O curso é dividido 
em duas fases: aulas teóricas e discussão de casos, 
e aulas práticas. Segundo o Dr. Marcos Laraya, um 
dos professores ministrantes do curso, o ensino da 

Ortopedia está sempre em constante aperfeiçoa-
mento, o que implica a necessidade permanente 
de adaptação, ou não será possível obter sucesso 
nos treinamentos. “Para isso, a SBOT trabalha com 
psicopedagogos e especialistas em ensino, que 
nos fornecem direcionamentos que filtramos para 
utilizar no ensino e treinamento do residente em 
Ortopedia no país”, comenta o professor.

Com relação ao curso em Florianópolis, Laraya 
destacou o empenho da regional catarinense na 
pessoa do presidente, Cristiano Tacca, e da funcio-
nária Camila Lauzut. “Além do decisivo empenho 
da regional na realização do curso, fundamental 
para o sucesso do trabalho, contamos com um 
grupo coeso e interessado, o que resultou em dis-
cussões relevantes e proveitosas para o aperfei-
çoamento de todos. Foi um trabalho bem realiza-
do”, finalizou.

O CAPOT tem como principal missão padronizar 
o ensino da residência em Ortopedia e Traumato-
logia em todo o país. Apesar das diferenças exis-
tentes entre os estados brasileiros, a proposta é fa-
zer com que o preceptor conheça as ferramentas 
de ensino para que o treinamento tenha o melhor 
resultado possível.

Os ministrantes do curso com o presidente da SBOT-SC, Cristiano Tacca (ao centro)
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��Começa a organização do XIV CCOT  

Criciúma foi a cidade escolhida para sediar o XIV 
Congresso Catarinense de Ortopedia e Traumato-
logia, marcado para 14 e 15 de agosto de 2020. Ape-
sar de ainda faltar um ano, o evento já começou a 
ser organizado pelo presidente, Robson Gonçalves 
de Almeida, e pelo diretor científico, Mário Cesar 
Búrigo Filho. Concomitantemente, ocorrerão mais 
dois encontros, o Regional de Coluna e o Regional 
Sul de Cirurgia de Quadril.

Esta será a primeira vez que Criciúma receberá 
um evento de Ortopedia desse porte e a expec-
tativa é de que ultrapasse 400 inscritos. E para 
fortalecer a programação, já foram iniciados os 
contatos para trazer como palestrantes colegas de 
renome internacional e do sul do Brasil.

O XIV CCOT será realizado na Associação Co-
mercial e Industrial de Criciúma (ACIC), que tem 
excelente infraestrutura, com ótimos auditórios, e 
está muito bem localizada, próxima à melhor rede 
hoteleira e de restaurantes da cidade, o que facili-
tará a mobilidade dos congressistas.

Dr. Robson com o presidente da SBOT-SC, 
Cristiano Tacca, na entrega da carta convite 

para ser presidente do XIV CCOT

No dia 1o de abril deste ano, a SBOT-RJ recebeu 
em sua sede os residentes do primeiro ano de ser-
viços de Ortopedia do estado do Rio de Janeiro. O 
evento de boas-vindas foi inaugurado pelo presi-
dente da Comissão de Ensino e Treinamento (CE-
T-RJ), Marcelo Ricardo, que apresentou aos novos 
residentes as atividades desenvolvidas pela CET-
-RJ que visam o aprimoramento na especialidade 
e o preparo que receberão ao longo de três anos 
para a prova de título (TEOT) da SBOT/AMB. 

O presidente da SBOT-RJ, Tito Rocha, teceu co-
mentários sobre a Ortopedia nos dias atuais, a im-
portância da educação continuada e o papel da 
SBOT-RJ nesse cenário. “Vocês escolheram ser or-
topedistas e estão entrando em um novo mundo, 
que exige um comportamento diferente. A visão 
da Ortopedia atualmente é altamente técnica e 
tecnológica, proporcionando excelentes resulta-
dos. Raramente na Medicina vocês terão a opor-
tunidade de, com uma única intervenção, mudar 

Rio de Janeiro  
��CET-RJ recebe residentes do primeiro ano em evento na sede da SBOT-RJ

completamente a vida de uma pessoa. No entan-
to, como em toda área, isso exige dedicação e es-
tudo e, por isso, a partir de agora vocês têm de 
aprender a estudar de uma forma diferente e é o 
que oferecemos aqui: todo o programa da CET-RJ 
nesses próximos três anos é baseado em vocês”, 
declarou o presidente. 

O consultor da CET-RJ, César Fontenelle, tam-
bém deu as boas-vindas aos residentes e desta-
cou a importância das atividades desenvolvidas 
na SBOT-RJ e o impacto na aprovação no exame 
realizado no último ano de residência – o TEOT. 
“São 21 anos na SBOT-RJ desde que entrei para a 
diretoria, então posso dizer com tranquilidade so-
bre o positivo impacto de nossas atividades na for-
mação do residente. Desde que a CET começou a 
elaborar atividades com essa finalidade, nos anos 
1990, o índice de aprovação de residentes do Rio 
de Janeiro no TEOT aumentou consideravelmen-
te”, destacou Fontenelle.

Segundo Robson e Mário, a expectativa é de um 
belo congresso, não apenas pela programação, 
que incluirá todas as subespecialidades da Orto-
pedia, mas também pela proximidade a belos des-
tinos turísticos da região.
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A SBOT-BA está comemorando o sucesso dos 
dois simpósios realizados neste ano, focados na 
Ortopedia do Joelho e no Trauma Ortopédico do 
Idoso, respectivamente. Os eventos, que trouxe-
ram a Salvador palestrantes nacionais, foram mui-
to elogiados pelos participantes. 

Alguns dos pontos altos dos simpósios foram o 
elevado nível científico das aulas e as discussões 
práticas das mesas, destacou o presidente da regio-
nal baiana, Rogério Meira Barros. Também merecem 
destaque as homenagens emocionantes a nomes 
consagrados da Ortopedia baiana. A primeira delas, 
ao médico Luiz Carlos Menezes, conhecido como 
Lapão. A segunda, a Nicolas Gerardo Gomez. “A 
medalha Benjamim Salles é uma forma de reconhe-
cimento pela humanidade e qualidade da Medicina 
praticada por cada um desses nomes”, acrescentou 
o presidente. Na homenagem tecida a Lapão, todos 
assistiram ao vídeo em que o presidente da SBOT 
Nacional, Moisés Cohen, enalteceu as característi-
cas pessoais e profissionais do médico baiano. 

Lapão parabenizou a SBOT-BA pelo simpósio. “As 
aulas a que assistimos foram aulas de excelência e 
esses cursos devem ser sempre realizados, preferen-
cialmente em Salvador ou próximo daqui. Que pos-
samos ter sempre sala cheia como essa”, elogiou. 

Um dos palestrantes, Camilo Partezani Helito, or-
topedista e cirurgião de joelho, médico assisten-
te do grupo de joelho do Instituto de Ortopedia 
e Traumatologia do Hospital das Clínicas da Fa-
culdade de Medicina da USP, pontuou que o pro-
grama estava bastante interessante e destacou a 
qualidade do evento. 

A SBOT-CE realizou no final de abril mais um 
hands-on, dessa vez abordando o tema Cirurgia 
do Membro Superior. O evento, que contou com 
aulas teóricas e práticas, foi realizado no Hotel Ma-
rina Park, em Fortaleza (CE).

Bahia  
��SBOT-BA comemora sucesso dos 
simpósios realizados neste ano

Ceará  
��Hands-on de Cirurgia do Membro Superior

Outro palestrante, André Kuhn, vice-presidente 
da Sociedade Brasileira de Cirurgia de Joelho e fu-
turo presidente da entidade, defendeu que o perfil 
de simpósio realizado pela SBOT-BA é importante 
porque agrega os colegas que atuam na área, na 
cidade e na região. 

O ortopedista Adalberto Visco, presidente eleito 
da SBOT Nacional para 2021, também teceu elo-
gios à iniciativa: “Esse formato de simpósio que a  
SBOT-BA fez para as subespecialidades é interessan-
te, pois agrega as especialidades isoladamente. Isso 
traz público e satisfaz as empresas, que se direcio-
nam melhor para cada subespecialidade”. No segun-
do simpósio, os palestrantes nacionais André Wajns-
ztejn e Fabrício Fogagnolo destacaram a “sala cheia” 
e parabenizaram a SBOT-BA pela organização. 

Os simpósios não têm recebido apenas ortopedis-
tas. Valeska de Oliveira, radiologista e especialista 
em musculoesquelético, achou o perfil do curso bas-
tante interessante por abordar temas que o radiolo-
gista enfrenta no dia a dia. “São casos de pacientes 
que vemos todos os dias. Para mim, é interessante 
saber a abordagem do ortopedista para me auxiliar 
na interpretação dos exames de imagem. O simpó-
sio teve uma programação muito interessante, as 
aulas bastante direcionadas e elucidativas”, concluiu. 

Durante o Simpósio de Ortopedia do 
Joelho, da esq. para a dir.: Aloísio Carneiro, 
Camilo Partezani Helito, André Kunh, David 

Sadigursky e Rogerio Meira Barros
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Em maio, a SBOT-DF realizou um simulado para os médicos 
residentes. A atividade, que foi dividida em duas etapas, teve 
como objetivo preparar os residentes do 3º ano para a prova 
de obtenção do título de especialista que acontecerá em 2020.

Para José Humberto Borges, presidente da SBOT-DF, essa 
é mais uma oportunidade para que os médicos residentes 
possam testar seus conhecimentos. “O intuito do simulado é 
que eles cheguem preparados para a prova de título de espe-
cialização em Ortopedia”, disse o médico.

Humberto destaca a importância dos programas de educa-
ção continuada, que além de elevar o nível de conhecimento 
e capacitação dos residentes, abrem as portas para que os 
futuros especialistas se conheçam melhor e estejam constan-
temente informados sobre novas técnicas. 

A seção Ceará da SBOT realizou em maio o Cur-
so de Atualização no Diagnóstico e Tratamento 
de Tumores Ósseos. O evento aconteceu no Hos-
pital Geral de Fortaleza (HGF) e comemorou os 
30 anos da Seção Radiológica do hospital.

A Regional Acre, presidida por Marcus Vinícius 
Shoiti Yomura, realizou importantes atividades 
neste primeiro semestre de 2019. São elas: 

�� 1º simulado de prova oral visando à preparação 
dos ortopedistas do estado para o exame de tí-
tulo de especialista em 2020. 

�� Participação na campanha Maio Amarelo com 
entrevista do ortopedista Marcelo Pimenta sobre 

Distrito Federal  
��Simulado visa preparar residentes para o exame da SBOT

��Curso de Tumores Ósseos

Acre   
�� Importantes atividades neste primeiro semestre de 2019 

O presidente da SBOT-CE, José Atualpa, concedeu entrevistas sobre a campanha Maio Amarelo, que 
tem como objetivo reduzir o número de vítimas em acidentes de trânsito. A Sociedade foi notícia em 
diversos veículos de comunicação no estado do Ceará.

��Campanha Maio Amarelo

como prevenir acidentes de trânsito. 

�� Realização de curso de imobilizações ortopédi-
cas – módulo membro superior, pelo ortopedista 
Francis Kashima, em 22 de maio. 

�� Reunião com o promotor do Ministério Público 
Estadual (MPE) no dia 22 de maio, para debater 
os principais problemas da Ortopedia e Trauma-
tologia do estado. 
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Sucesso. Nenhuma outra palavra definiria tão bem o XIV Congresso Goiano de Ortopedia e Traumatologia, 
realizado nos dias 29 e 30 de março no Hotel Clarion Goiânia, dentro do Órion Business & Health Complex. 
Em parceria com a I Jornada Goiana das Ligas Acadêmicas de Ortopedia, o I Simpósio Multidisciplinar de 
Reabilitação Traumato-Ortopédica e o I Encontro Científico de Nutrição, o congresso contou com a pre-
sença de mais de 400 participantes entre ortopedistas e traumatologistas, fisioterapeutas, nutricionistas e 
acadêmicos de todas as áreas da saúde.

Sob a coordenação científica do ortopedista Junichiro Sado Júnior, o evento obteve um balanço numérico 
extremamente positivo. Ao todo, foram mais de 44 palestras, 26 mesas-redondas, 137 trabalhos apresen-
tados, além de simpósios, cursos hands-on, atividades práticas ministradas pelos bombeiros do estado de 
Goiás e uma palestra proferida pelo diretor-geral do Hospital Órion/Einstein, José Carlos Teixeira. 

A abertura oficial do congresso foi de grande emoção e contou com a presença do presidente da SBOT, 
Moisés Cohen; do governador de Goiás e ortopedista, Ronaldo Caiado; do presidente da Associação Médica 
de Goiás (AMG), o ortopedista José Umberto Vaz de Siqueira, e do presidente da SBOTPrev, Ricardo Espe-
ridião, que assistiu orgulhoso a seu filho, Adriano Esperidião, ser empossado como presidente da Regional 
Goiás 2019, cargo antes ocupado por Frederico Barra de Moraes.

Ronaldo Caiado, que é cirurgião da coluna, brindou a todos os presentes com uma fala esperançosa e oti-
mista sobre a Ortopedia e a Medicina goianas. “Que alegria encontrar tantos amigos e colegas de profissão”, 
celebrou. O governador compartilhou experiências da sua carreira médica e reforçou que não existe uma 
receita mágica para atingir um bom resultado. “Mas, sim, muito trabalho, estudo, dedicação e total atenção 
e aproximação com o paciente”, finalizou. 

Goiás  
��XIV Congresso supera todas as expectativas e faz história na Ortopedia 
goiana
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Anti-inflamatórios – a 
diferença entre o remédio 
e o veneno é a dose
Por Osvandré Lech

História da Ortopedia

Conhecidos desde a Antiguidade, os AINEs 
representam hoje a classe de medicamen-
tos mais prescrita no mundo. Estima-se 

que cerca de 30% a 35% dos brasileiros acima 
de 65 anos utilizam AINE diariamente para ali-
viar sintomas de osteoartrite e outras afecções 

dolorosas, especialmente do sistema musculoes-
quelético. As linhas do tempo a seguir dão uma 
dimensão da importância, do valor econômico 
agregado e dos investimentos em pesquisa – 
sempre na casa dos bilhões de reais – que envol-
vem o uso dos AINEs.

��Breve história da Aspirina
Séc. V a.C. 	 Hipócrates utiliza a casca do Salix alba (salgueiro ou cho-

rão) para aliviar a dor e a febre. O uso se espalha pelo Egito 
e Oriente Médio. 

1763 	 Rev. Edmund Stone, de Oxford, descreve as propriedades 
antipiréticas.

1897 	 Laboratório alemão Bayer conjuga o ácido salicílico com 
o ácido acético, produzindo a Aspirina, a primeira droga 
sintetizada em laboratório! O feito é atribuído a Felix Hof-
fmann, segundo a Bayer, ou Arthur Eichengrun, conforme 
alguns historiadores. 

1899 	 Bayer inicia a comercialização, com sucesso imediato.

1971 	 John Vane, de Londres, descreve o mecanismo de ação.

1982 	 John Vane recebe o prêmio Nobel de Medicina e Fisiologia.
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��Os principais AINEs não específicos (inibidores da COX-1 e COX-2) 
1950  	 Fenilbutazona, por alguns considerado o 

primeiro AINE sintetizado.

1950  	 O prêmio Nobel de Medicina e Fisiologia 
é concedido aos norte-americanos Ed-
ward Kendal e Philip Hench e ao polonês 
Tadeusz Reichenstein pela descoberta do 
cortisol, um potente anti-inflamatório. 

1960  	 O termo “anti-inflamatório não esteroide” 
(AINEs) é criado por Michael Whitehouse.

1955  	 Indometacina.

1970  	 Ibuprofeno.

1978  	 Naproxeno.

1982  	 Loxoprofeno.

1990	 Diclofenaco.

��Os AINEs específicos – os “Coxibes” (inibidores apenas da COX-2) 
1998 	 Celecoxibe.

1999 	 Rofecoxibe.

2002 	 Etoricoxibe.

2001 	 Valdecoxibe.

2005 	 Lumiracoxibe. 

��Alguns dados sobre a vigilância dos “Coxibes”
2000 	 O Estudo VIGOR (Vioxx Gastrointestinal 

Outcomes Research – Pesquisa de resul-
tados gastrointestinais com Vioxx) mostra 
um aumento no risco cardiovascular do 
rofecoxibe versus naproxeno.

2004 	 Rofecoxibe é descontinuado.

2005 	 A Food and Drug Administration (FDA), 
juntamente com o Arthritis Advisory Com-
mittee [Comitê Consultivo de Artrite] e o 
Drug Safety and Risk Management Advi-
sory Committee (Comitê Consultivo de Ge-
renciamento de Risco e Segurança de Medi-
camentos), avalia as inúmeras observações 
do risco elevado de eventos cardiovascula-
res adversos e sérios associado ao uso dos 
AINEs seletivo da COX-2 e dos não seletivos 
e recomenda advertência ao público nas 
caixas de todos os AINEs prescritos. 

2005 (abril)  Valdecoxibe é descontinuado devi-
do ao risco adicional elevado de reações 
cutâneas raras, mas sérias.

2005 (junho)  O Committee for Medicinal Products 
for Human Use (Comitê de produtos me-
dicinais para uso por humanos) determina 
o risco elevado de eventos cardiovascula-
res para inibidores de COX-2 seletivos nos 
tratamentos de longa duração e altas do-
ses e institui restrições de segurança.

2010 	 O estudo CONDOR (Celecoxibe versus 
omeprazole and diclofenac in patients with 

osteoarthritis and rheumatoid arthritis) in-
forma que os eventos clinicamente signifi-
cativos em todo o TGI foram quatro vezes 
maiores em pacientes que receberam di-
clofenaco + omeprazol vs. celecoxibe.

2015 	 A Food and Drug Administration (FDA) 
esclarece que “como sempre, os pacien-
tes devem ler a bula e as informações 
sobre os medicamentos. Devem também 
considerar qual medicamento é o correto 
para eles e usar apenas como prescrito. 
Usar a menor dosagem pelo menor tempo 
possível”. 

2016 	 O estudo PRECISION (Prospective Ran-
domized Evaluation of Celecoxib Inte-
grated Safety vs. Ibuprofen or Naproxen 
– Avaliação Randomizada e Prospectiva 
da Segurança Integrada de Celecoxibe vs. 
Ibuprofeno ou Naproxeno) avaliou 24.081 
pacientes em 926 centros de pesquisa 
de 13 países entre 2006 e 2014. O estudo 
mostrou a não inferioridade do uso mo-
derado de celecoxibe quando comparado 
com naproxeno ou ibuprofeno com res-
peito aos eventos cardiovasculares. O tra-
tamento com celecoxibe também resultou 
em menor índice de eventos gastrointesti-
nais quando comparado com as duas dro-
gas, além de menor índice de eventos re-
nais adversos que o ibuprofeno, mas não o 
naproxeno. 

Agradecimento ao colega Julian Machado, de Brasília, por compartilhar material científico para a elaboração deste manuscrito.
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Congresso traz novidades 
para programação científica

Congresso Anual SBOT 

Faltam 4 meses para a realização do 51º Con-
gresso Anual da SBOT e a comissão orga-
nizadora está finalizando a programação 

científica do evento, que trará atividades que des-
tacarão o congresso como uma experiência única 
de atualização científica. 

Para Moisés Cohen, presidente da SBOT, o dese-
jo era o de “devolver ao congresso sua pujança e 
reconhecimento entre os ortopedistas brasileiros”. 
Para isso, a SBOT dialogou com as mais renoma-
das empresas da área garantindo as suas presen-
ças. “Nosso congresso é o principal evento da Or-
topedia e o reformulamos para que as principais 
empresas do setor voltassem a participar trazendo 
seus avanços tecnológicos e científicos”, explica. 

Outro grande esforço foi o de proporcionar aos 
especialistas um maior contato com os seus comi-
tês. “Montamos a programação científica de uma 
forma que contemple atividades de todas as su-
bespecialidades nos três dias de evento, diferente-

mente dos outros anos, quando tínhamos apenas 
o Dia da Especialidade”, ressalta o presidente do 
congresso, Fernando Façanha Filho.  

��Avanços tecnológicos   
A SBOT procura a cada ano abordar novos temas 

e ferramentas de estudo e educação continuada. E 
a grande aposta é o treinamento em cadáveres. “A 
vantagem do cadáver lab é que essa técnica permite 
o contato com os tecidos verdadeiros, possibilitando 
uma simulação muito próxima do real”, explica Flávio 
Faloppa, presidente da Comissão Científica. 

��Participação internacional 
A discussão de técnicas entre renomados espe-

cialistas nacionais e internacionais é outro grande 
diferencial de um congresso científico. Já estão 
confirmados convidados importantes que aborda-
rão suas experiências nas subespecialidades. 

Com atividades científicas inovadoras, o congresso anual da SBOT, que 
acontecerá em Fortaleza de 14 a 16 de novembro, será uma completa 
experiência para os ortopedistas brasileiros

Congresso Anual
1 4 - 1 6  Nov  20 1 9  •  Fo r t a l e za
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Acompanhe as novidades do congresso pelo site: sbot.org.br/congresso/

PALESTRANTES INTERNACIONAIS
C O N F I R M A D O S

João 
Espregueira-Mendes

Cirurgia do Joelho e 
SBRATE 

Christopher C. 
Kaeding

Cirurgia do Joelho e 
SBRATE 

Freddie Fu
Cirurgia do Joelho e 

SBRATE 

David Fisher 
Cirurgia do Quadril

Philippe Neyret
Cirurgia do Joelho e 

SBRATE 

Patrick Smith
Cirurgia do Joelho e 

SBRATE 

Walter Beaver 
Cirurgia do Quadril

Maurício Kfuri 
Junior

Trauma Ortopédico

Sigurd Berven
Cirurgia da Coluna  

James Andrews
SBRATE e Cirurgia do 
Ombro e Cotovelo   

Ajay Lall 
Cirurgia do Quadril

Olivier Guyen
Cirurgia do Quadril

Kristy Weber 
Oncologia Ortopédica e 

Ortopedia Pediátrica

Scott Ellis 
Cirurgia do Pé e Tornozelo

Andreas Imhoff 
Cirurgia do Ombro e 

Cotovelo

John Charity 
Cirurgia do Quadril

Alex Bergada 
Cirurgia da Mão

Boris Zelle
Trauma Ortopédico 

Bruce Ziran 
Trauma Ortopédico 

David Weinstein
Trauma Ortopédico 

��Temas livres: recorde de envio 
Neste ano, a comissão organizadora do congresso bateu o recorde de envio de temas livres. Foram 529 

trabalhos científicos inscritos, 34 a mais do que em 2017. “Isso mostra, mais uma vez, que estamos no 
caminho certo para um grande evento aos nossos ortopedistas”, acrescenta Flávio Faloppa. 
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Meu pequeno Cachoeiro
Vivo só pensando em ti

Ai, que saudade dessas terras
Entre as serras

Doce terra onde eu nasci
Raul Sampaio

O soído da  
saíra-apunhalada

Alguém muito além do Xerém!

Por Claudio Santili 

Era meio do ano, não havia atmosfera favorá-
vel para praia e, assim, nenhum atrativo maior 
que o clima ameno e gostoso das montanhas 

capixabas. E, lá, há lugares com vistas panorâmi-
cas surpreendentes e maravilhosas. Tem cami-
nhos, picadas e trilhas desafiadoras e pitorescas 
para todo e qualquer visitante, que entre em uma 
Venda Nova e outra em Vargem Alta ou Marechal 
Floriano e possa degustar o prazer da culinária dos 
colonos italianos e alemães. Um dos vícios: a sele-
ção delicada dos aromas e sabores do bom café 
da serra. O exótico, expelido pelo jacu.

Estava pronto para sair de São Paulo em direção 
ao altiplano serrano do Espírito Santo, quando me 
encontrei com o amigo Marco Guedes. Profissional 
inteligente e competente cirurgião, além de exce-
lente pessoa é também hábil artesão no desenvolvi-
mento de órteses e próteses para amputados. Show! 

Soube da minha ida e fez um comentário provo-
cador: – Lá aonde você vai, existe uma das últimas 
possibilidades de se ver um pássaro em extinção. 

Antes mesmo que eu decodificasse a informa-
ção – e olha que eu sou amante dessas coisas de 
natureza (bichos e plantas) –, ele já foi estendendo 
a informação e aí minha surpresa foi ainda maior. 
Contou-me ele que algumas vezes por ano, após 
estudo de campo e preparação organizacional mui-
to bem elaborada e trabalhosa, contratava hotel, 
pousada, ou seja lá o quê, além do pessoal nativo 
para uma incursão mata adentro e de lá ficar na to-
caia por pré-determinada espécie rara de pássaro.

Imagine todo aquele material fotográfico, de 
som, alimentação etc. carregados morro acima, 
mata fechada sendo transposta e depois acampar 
em condições não tão favoráveis. E ali, psiu! “Nin-
guém dá um pio.” Tudo por um flash, nem sempre 
fácil, nem perfeito ou mesmo garantido por “no 
show” do astro principal.

Ao relatar-me essa experiência sensacional, dis-
se-me ainda que já havia realizado muitas expedi-
ções e que documentara, em um dos sites inter-

nacionais de pássaros, várias espécies e títulos de 
aves nacionais e internacionais. Era, na realidade, o 
terceiro maior colaborador no rol de quase 15.000 
tipos de pássaros. Que formidável! O cara é real-
mente um fora de série e faz coisas importantes, 
não só para ele, mas para a humanidade!

Para aquela minha vilegiatura atentou e me instigou 
a buscar um pequeno bando dessa maravilhosa e ra-
ríssima ave chamada saíra-apunhalada. Mede de 12 
cm a 14 cm de envergadura, tem a cabeça negra e, so-
bre o peito branco, há uma mancha vermelha irregu-
lar que vai afunilando desde o pescoço até a porção 
inferior do tórax. Parece, realmente, que o pequeno 
animal foi ferido. Há, estima-se, não mais do que duas 
centenas desse pequeno animal vivendo, exclusiva-
mente, na região de Domingos Martins e, principal-
mente, Conceição do Castelo: Os Reis da Serra.

O seu cantar é um soído romântico que se coadu-
na perfeitamente com a doce harmonia que sibila 
nas montanhas. Muitos capixabas ainda não sabem 
que esse pássaro só existe ali, e é muito comum e 
natural que ao se comentar sobre essa raridade e as 
centenas de diferentes espécies de aves e cantos lá 
existentes, isto certamente os fascina e envaidece. 

Por falar nisso, quando ouvi que o canário estava 
em extinção, eu vi em Marataízes que, francamente, 
lá era a terra do “canário-da-terra”. E como cantam!

A vocês, meus caros amigos daquelas plagas, 
quero homenagear indistintamente, pois aí no Espí-
rito Santo tem muitos alguéns muito além do xerém.
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Um laboratório com tradição em saúde.

Mantecorp Farmasa faz parte de uma empresa nacional 
presente em todo o território brasileiro. Há mais de 70 
anos, atua fortemente no segmento de medicamentos 
e detém um portfólio altamente reconhecido e 
relevante para todas as classes terapêuticas, com 
produtos como Lisador, Predsim, Maxsulid, Alivium, 
Celestamine, Mioflex-A e Addera D-3.

CÓD55
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��Projeto Juntos Somos o Trauma 
A SBTO lançou o projeto Juntos Somos o Trauma, uma campanha para 

valorização da subespecialidade, de seus membros, e para otimizar sua 
comunicação com a sociedade civil.

A iniciativa, liderada por Sergei Taggesell Fischer, presidente da Socieda-
de do Trauma em 2019, faz parte de uma série de ações que vêm, ao longo 
dos anos, projetando a imagem e a atuação do ortopedista que se dedica 
ao tratamento das lesões traumáticas do aparelho locomotor no Brasil. 

“É um novo posicionamento para valorizar e divulgar o especialista em 
Trauma Ortopédico”, afirma Sergei. 

Espaço dos Comitês

A cidade de Curitiba recebeu mais de 2 mil parti-
cipantes na 25ª edição do Congresso Brasileiro de 
Trauma Ortopédico (CBTO), realizado em maio. Essa 
edição bateu recorde de inscritos nas atividades re-
gulares do Trauma, nas da Fisioterapia e nos simpó-
sios das empresas parceiras.

O evento teve representação nacional, com partici-
pantes de 258 cidades dos 26 estados do Brasil mais 
o Distrito Federal. Mais de 30 empresas investiram 
no evento, tanto na parte de exposição de produtos 
e materiais cirúrgicos e farmacêuticos como na gra-
de científica, com simpósios específicos.

“Sinto-me muito orgulhoso de ter presidido esse 
evento. A gente viajou o Brasil divulgando o con-

Trauma Ortopédico  
��Brasileiro de Trauma 2019: edição de recordes

��CBTO 2020 
Programe-se: o CBTO 2020 acontecerá no Rio de Janeiro, no mês de maio! 

gresso nos quatro cantos do país. Vimos o traba-
lho que os ex-presidentes fizeram para esse evento 
se tornar o que ele é hoje. É muito bom chegar ao 
final de uma caminhada, que durou cerca de dois 
anos, tendo a certeza de que conseguimos atingir 
o objetivo de trazer um excelente evento para to-
dos nós”, comemora Renato Raad, presidente des-
sa edição do congresso. 

Foram mais de 30 horas de atividades científicas 
ministradas por mais de 70 palestrantes de diver-
sos estados do Brasil e do exterior. “Eu participei 
de praticamente todos os congressos do Trauma, 
e acho que ele finalmente chegou à posição que 
devia chegar”, afirmou Pedro Tucci, que foi presi-
dente da Sociedade e do CBTO em 2002.
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Cirurgia da coluna 
��Sociedade Brasileira de Coluna elege diretoria 2021-2022
Com o mote “Novos Desafios”, a chapa única 

liderada pelo ortopedista Cristiano Magalhães 
Menezes foi eleita para o Conselho Diretor da So-
ciedade Brasileira de Coluna – biênio 2021-2022. 
A eleição ocorreu no dia 3 de maio, na assem-
bleia geral realizada durante do XVII Congresso 
Brasileiro de Coluna, em São Paulo.

Na explanação de motivos da plataforma elei-
toral, Cristiano Menezes definiu a expressão “No-
vos Desafios” como a disposição de um grupo 
de trabalho que tem o olhar crítico para uma 
realidade de incessantes e surpreendentes mu-
danças. “Esse lema deixa clara a necessidade de 
avançarmos nas metas já alcançadas ou nas que 
ainda estejam em fase de execução. São metas 
concebidas com dedicação e, sobretudo, com 
sucesso, fruto da argúcia das diretorias que nos 
precederam e do trabalho constante e atento da 
diretoria atual”, enfatizou o ortopedista. 

A valorização profissional será a plataforma so-
bre a qual o cirurgião de coluna poderá crescer 
como coletivo. Entre as propostas a ser desenvol-
vidas estão a realização de uma efetiva participa-
ção da SBC junto ao Comitê de Coluna da SBOT/
Departamento de Coluna-SBN, além do apoio e 

incentivo à ampliação e revisão constante dos 
manuais de codificação e DMI da SBN/SBOT/SBC, 
para que se tornem de aceitação universal. “Acre-
ditamos que o pioneirismo no desenvolvimento e 
regulamentação das inovações tecnológicas pos-
sa se converter em ferramenta de promoção de 
nossos associados”, sentenciou Menezes.

O Conselho Diretor eleito é formado pelos 
membros efetivos: presidente – Cristiano Maga-
lhães Menezes (MG); vice-presidente – Geraldo 
de Sá Carneiro Filho (PE); primeiro-secretário 
– Alexandre Fogaça Cristante (SP); segundo-
-secretário – Luis Eduardo Carelli (RJ); primeiro-
-tesoureiro – Robert Meves (SP); segundo-tesou-
reiro – Rodrigo Augusto do Amaral (SP).

Conselho Diretor da SBC, gestão 2021

A Associação Brasileira Ortopédica de Osteome-
tabolismo (ABOOM) está organizando cursos bá-
sicos e itinerantes sobre osteometabolismo para 
atender às necessidades dos ortopedistas em todo 
o Brasil. Ainda em fase de formatação e captação 
de recursos, os cursos abordarão os temas básicos 
relacionados à osteoporose e às doenças osteome-

ABOOM 
��ABOOM organiza cursos para o 2º semestre

tabólicas. Acompanhe os canais da SBOT para mais 
informações. 

Também em fase de planejamento e captação de 
recursos está o curso de FLS (Fracture Liaison Servi-
ces? Capture the Fracture), um programa internacio-
nal da International Osteoporosis Foundation (IOF), 
para prevenção secundária de fratura. 
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��XVII Congresso Brasileiro de Coluna é sucesso de realização

Os números do XVII Congresso Brasileiro de Co-
luna (CBC 2019) traduzem o sucesso do evento 
promovido pela Sociedade Brasileira de Coluna, 
que aconteceu de 2 a 4 de maio no WTV Events 
Center, em São Paulo. Foram 947 participantes, 21 
palestrantes internacionais, 180 palestrantes na-
cionais e 120 trabalhos científicos inscritos, sendo 
85 e-pôsteres. O pré-congresso foi realizado no 
dia 1º de maio, com o desenvolvimento de quatro 
cursos pela North American Spine Society (NASS), 
a AOSpine, a Cervical Spine Research Society 
(CSRS) e Sociedade Brasileira de Coluna (SBC). 

Um dos pontos altos do encontro foi a homenagem 
para dois ícones da cirurgia de coluna, os cirurgiões 
ortopédicos pediátricos Alvim Crawford (Estados 
Unidos) e Jean Doubosset (França). Eles proferiram 
aulas magnas após a solenidade de abertura, com 
detalhamento de procedimentos e resultados.

Na oportunidade, o presidente do CBC 2019, 
Robert Meves, salientou a trajetória e o legado do 
Dr. Crawford para a Medicina, em especial para a 
cirurgia de coluna, e convidou Elcio Landim para 
fazer a apresentação do Dr. Doubosset. 

Durante a sua fala, Meves destacou o que o Con-
gresso Brasileiro de Coluna é para os sócios da SBC. 
“O nosso congresso é organizado com o objetivo 
de difundir a troca de conhecimentos. Estamos 
vivenciando um momento de grandes desafios e 
uso de novas tecnologias. Por esse motivo, a co-
missão organizadora do CBC 2019 escolheu temas 
para atualização, esclarecimentos e enriquecimento 
científico nas áreas de maior interesse da prática do 
dia a dia do cirurgião de coluna: deformidades da 
criança e do adulto, doenças degenerativas, tumo-
res, trauma e cirurgia minimamente invasiva, para 
as discussões do encontro”, afirmou o ortopedista.

O presidente da SBC, Aluízio Arantes, reafirmou 
o compromisso de um trabalho intenso voltado 
para o exercício profissional, a pesquisa e a educa-
ção continuada, além da promoção e difusão dos 
eventos das regionais, criando e incentivando no-
vas ações para a participação e o fortalecimento 
da SBC em nível local.

Em 2021, o congresso será realizado em Forta-
leza, sob a presidência do ortopedista Fernando 
Façanha Filho.

Presidente da SBC, Aluízio Arantes, na solenidade de abertura do evento promovido a cada dois 
anos pela entidade
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Oncologia Ortopédica
��Evento Next Frontiers to Cure Cancer – A. C. Ca-
margo Cancer Center 
Entre os dias 16 e 18 de maio, o A. C. Camargo Cancer Center reali-

zou a quarta edição do Next Frontiers to Cure Cancer, um dos maiores 
congressos de Oncologia da América Latina, com o tema Convergência 
– O Futuro da Oncologia. Teve a participação de renomados oncologis-
tas ortopédicos nos debates de casos clínicos complexos, no formato de tumor boards. Além 
disso, houve outros destaques, como a cientista brasileira Livia Eberlin, que lidera um grupo 
de pesquisa da Universidade do Texas, nos Estados Unidos, e foi a criadora de uma espécie 
de “caneta” para a detecção de tecidos cancerosos durante cirurgias. Alessandra Nascimento, 
patologista que trabalha na Universidade da Flórida, expôs novidades a respeito de técnicas 
diagnósticas na área da Patologia. E, ainda falando sobre inovação, Ana Luiza G. Millás pales-
trou sobre a bioimpressão de tecidos ósseos. 

Entre os dias 15 e 18 de maio, a cidade de Flo-
rianópolis recebeu o 19º Congresso Brasileiro de 
Medicina e Cirurgia do Tornozelo e Pé e o 2º Con-
gresso Brasileiro de Fisioterapia do Tornozelo e Pé. 
Durante os quatro dias, os eventos tiveram mais 
de 800 inscritos de 25 estados brasileiros, além de 
participantes e palestrantes de vários países – da 
América Latina, América do Norte e Europa.

Na programação científica – composta por 25 mó-
dulos de discussão, dois cursos temáticos, salas de 
temas livres, exposição de pôsteres, master class e 
simpósios satélites –, foram apresentados diversos 
temas da área com palestras de renomados espe-
cialistas nacionais e também internacionais, como 
Steven L. Haddad (EUA); Cristian Ortiz (Chile); Ga-
briel Khazen (presidente da Flamecipp, Venezuela); 
Anthoby Perrera (Inglaterra) e Paulo Felicissimo 
(presidente do Comitê de Pé Português).

Além dos debates, 22 empresas formaram a Fei-
ra de Expositores e apresentaram seus produtos e 
serviços ao público local. Os participantes também 
puderam aproveitar a programação social promo-
vida pela ABTPé, que incluiu jantares.

Cirurgia do Tornozelo e Pé  
��Congresso da ABTPé recebe mais de 800 participantes

Mais de 800 pessoas estiveram no evento
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Para o presidente do congresso, Mário Kuhn 
Adames, o evento foi um grande sucesso: “Traba-
lhamos arduamente para trazer a melhor progra-
mação científica, atualizada e pujante, e também 
tivemos a preocupação em receber da forma mais 
calorosa possível os colegas do Brasil e do exte-
rior, bem como suas famílias. O resultado foi um 
evento empolgante”.

Save the Date! 

XII Congresso de 

Ortopedia Oncológica

Data: 30/04 a 

02/05/2020 

Local: Gramado, RS
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No dia 16 de maio, em noite de gala e plena de 
emoção, Olavo Pires de Camargo, professor titular 
do IOT-HC-FMUSP e oncologista ortopédico, foi 
homenageado por sua trajetória acadêmica com 
o título de Membro Correspondente da Academia 
de Medicina da Bahia (AMBa). 

Dando seguimento às homenagens, no salão 
nobre da FMB, por indicação da Disciplina e do 
Programa de Residência Médica de Ortopedia e 
Traumatologia da FMB, o Prof. Olavo recebeu a 
comenda Professor Alfredo Ferreira de Magalhães 
(pioneiro no ensino da Ortopedia no Brasil, em 
1911) das mãos do bisneto do Prof. Alfredo, o Dr. 
Galeno Egydio Magalhães Neto – representante da 

��Ciclo de homenagens ao Prof. Olavo Pires de Camargo acontece na Bahia 

��Jornadas Regionais

Cirurgia do Joelho
��Programas de educação continuada 
Em relação aos programas de educação continuada da SBCJ, mais um sócio concluiu o es-

tágio de seis semanas do Joelho sem Fronteiras na Lyon School of Knee Surgery, na França: 
André Luiz Siqueira Campos, do Rio de Janeiro. No segundo semestre, será a vez do colega 
Luís Fernando Funchal, de Santa Catarina. “O feedback dos participantes em relação ao apro-
veitamento do programa nos dá a certeza de trabalharmos para a sua continuidade e aprimo-
ramento”, explica José Ricardo Pécora.

quinta geração de médicos de sua família, iniciada 
no século XVIII com o seu tetravô, o Prof. Vicente 
Ferreira de Magalhães, o “Língua de Prata”.

Na manhã seguinte, em mais um momento emo-
cionante, na sede da Assembleia Legislativa da 
Bahia (ALBA), o Prof. Olavo recebeu ainda, por 
indicação do deputado Dr. Alan Sanches dos San-
tos (ortopedista titulado pela SBOT), o título de 
Cidadão Bahiano. O título é um reconhecimento, 
em âmbito nacional, por sua dedicação ao Ensino 
e Pesquisa em Oncologia Ortopédica, pela contri-
buição na formação de dezenas de médicos orto-
pedistas baianos no IOT-HC-FMUSP e a assistência 
a centenas de cidadãos portadores de neoplasias 
do aparelho locomotor, dos mais variados recan-
tos da Bahia, no serviço público e em sua clínica 
particular. 

Estiveram presentes às cerimônias diversos ex-
-pacientes de Olavo Pires de Camargo, além de 
residentes e professores da FMB-UFBA. Em seu 
discurso, o homenageado deixou patente a sua 
história de vida e dedicação à Medicina, a sua rela-
ção pessoal e profissional com a Bahia e o orgulho 
por receber a maior homenagem da ALBA a “não” 
baianos. 

Paralelamente ao planejamento do Brasileiro, a diretoria da SBCJ também está trabalhando em conjun-
to com os diretores regionais na organização das Jornadas de Cirurgia do Joelho, agendadas para 2019: 
Minas Gerais/Espírito Santo, em setembro; e Nordeste, em outubro. Neste biênio (2019-2020), será a 
sétima edição das jornadas regionais. 

Prof. Olavo Pires de Camargo recebe o título 
de Membro Correspondente da Academia de 

Medicina da Bahia (AMBa) em sua sede

Espaço dos Comitês
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A SBCJ está trabalhando intensamente na pre-
paração do 18° Congresso Brasileiro de Cirurgia do 
Joelho, que ocorrerá de 19 a 21 de abril de 2020, 
na cidade de São Paulo. Em maio, foi feito o lan-
çamento comercial do CBCJ-2020 e mais de 20 
empresas participaram. Foram apresentadas a in-
fraestrutura do local e as possibilidades para a fei-
ra, salas para workshops e atividades paralelas. 

A escolha de São Paulo visa à redução de cus-
tos para todos os envolvidos no evento, já que a 
cidade oferece uma excelente malha aérea e viária 
e uma ampla oferta de hotéis. Para os expositores, 
haverá uma significativa economia nos seus custos 
operacionais. 

Com relação à programação científica, José Ri-
cardo Pécora, presidente da SBCJ, explica que 
está sendo estruturado um programa que abran-
gerá todos os temas da especialidade. “Além dis-
so, iremos aproveitar ao máximo a experiência dos 
seis convidados internacionais confirmados. São 
eles: Javad Parvizi (Azerbaijão), falando sobre in-
fecção em artroplastias; Michel Bonnin (França) 
sobre artroplastias; David Dejour (França), falan-

��Congresso Brasileiro de Cirurgia do Joelho 2020

do sobre patologia femoropatelar; Christian Lat-
termann (EUA), sobre lesão condral; Steven Claes 
(Bélgica), sobre lesão ligamentar, e Jin Goon Kim 
(Coreia do Sul), sobre sutura meniscal”, informou 
o presidente. 

Outra decisão importante já tomada foi que, as-
sim como na edição passada, o CBCJ-2020 terá 
um auditório único para a programação científi-
ca, possibilitando que os inscritos acompanhem o 
conteúdo completo do congresso. 

Cirurgia do Ombro e Cotovelo
��SBCOC divulga termos de consentimento informado aos associados 
Valorizar o ortopedista e prover de materiais que o auxiliem na sua carreira é missão da So-

ciedade Brasileira de Cirurgia de Ombro e Cotovelo. Entre as atividades que a SBCOC orga-
niza, um dos benefícios aos associados são os termos de consentimento informado revisados 
pela SBCOC. 

Segundo o presidente da SBCOC, Ildeu Almeida, o objetivo é oferecer aos médicos um do-
cumento estudado e aprovado visando à proteção do profissional diante de ações judiciais: 
“Com esses documentos já prontos, o associado da SBCOC se sentirá mais resguardado ju-
ridicamente, assegurando a transparência da prática médica aos pacientes e sua proteção 
legal. Esse é mais um benefício prestado pela nossa sociedade”. 

No site www.sbcoc.org.br o associado pode encontrar os seguintes termos: 

- Manguito Rotador 

- Tratamento da Instabilidade do Ombro 

- Osteossíntese das Fraturas do Úmero Proximal 

- Artroplastia do Ombro
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O Congresso da SBRATE, que acontecerá nos 
dias 16 e 17 de agosto, trará renomados especialis-
tas brasileiros para discussão da prevenção, diag-
nóstico e tratamento das lesões ortopédicas de 
cada modalidade esportiva.

Em sua quinta edição, o Congresso da SBRATE 
acontecerá no Windsor Barra, na cidade do Rio 
de Janeiro, e terá como foco a discussão das mais 
diversas lesões ortopédicas de cada modalidade 
esportiva abordando desde o diagnóstico até o 
tratamento e a volta da sua prática.

Segundo João Grangeiro, presidente do SBRATE 
2019, a programação foi dividida pelas modalida-
des esportivas priorizando a discussão multidisci-

SBRATE  
��5 motivos para não perder o SBRATE 2019

ASAMI
��ASAMI BRASIL comemora êxito do Recall 2019

O Recall 2019, realizado nos dias 29 e 30 de abril, 
em Campos do Jordão/São Paulo, teve pleno êxi-
to. O encontro foi um grande momento da Orto-
pedia e da ASAMI BRASIL. Durante dois dias, 138 
especialistas em Reconstrução e Alongamento 
Ósseo discutiram os avanços da área, inspirados 
no trabalho e experiência de um dos maiores no-
mes da atualidade: Austin Fragomen. Ele, que tra-
balha no Hospital for Special Surgery de Nova Ior-
que, trouxe para os participantes desse encontro 
científico o que há de mais moderno na cirurgia 
reconstrutora, proferindo oito conferências e par-
ticipando de todas as mesas-redondas do evento.

“Organizar um evento inovador como o Recall 
é sempre um desafio. Foi um modelo totalmente 
diferente em relação aos eventos anteriores, tan-
to no que diz respeito à programação científica 
como à sua logística. Procuramos minimizar cus-
tos ao máximo e, no final, com a ajuda dos parti-
cipantes e das empresas patrocinadoras, fizemos 
um grande evento, elogiado por todos. Foi uma 
enorme alegria para nós”, declarou Marcelo Ster-
nick, presidente da ASAMI BRASIL.

Austin Fragomen: conferências no 
Recall 2019

Espaço dos Comitês

plinar entre os congressistas. “Além da divisão por 
módulos, o evento será realizado em uma sala ape-
nas, permitindo que o congressista participe de 
discussões com experientes especialistas”, explica.

Confira cinco motivos para não perder o congresso:

1.	 Maior evento de traumatologia esportiva do Brasil.
2.	 4 palestrantes internacionais confirmados.
3.	 Presença de esportistas mundialmente conhecidos.
4.	 O hotel Windsor Barra é uma hospedagem 5 es-

trelas com localização privilegiada e serviço ex-
celente.

5.	 Palestra e debates imperdíveis!

Acesse: www.sbrate2019.com.br 
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No início de maio, a Sociedade Brasileira de Cirurgia da Mão promoveu um mutirão de cirurgias focado 
em lesões do plexo braquial nas cidades de Arapiraca e Maceió, em Alagoas. 

Nos dias 3 e 4 de maio, sete especialistas da SBCM operaram cinco pacientes. Foram 11 horas de ci-
rurgia em Arapiraca e, em Maceió, 15 horas. Dos membros da SBCM presentes nas cirurgias, estavam o 
presidente da Sociedade, Marcelo Rosa, o secretário Samuel Ribak, o coordenador do evento, Raimun-
do Filho, Mário Yoshihide Kuwae, Roberto Luiz Sobania, Walter Gomes Pinheiro Júnior e Felipe Gomes, 
neurocirurgião. Os tipos de cirurgia realizados foram: transferência microcirúrgica muscular livre (grácil), 
enxerto de nervo vascularizado, tríplice neurotização e transferências musculares.

Antes das cirurgias, Raimundo Araújo Filho, coordenador do evento e secretário da Comissão de Defe-
sa Profissional e Ética da SBCM, organizou um simpósio para os membros locais da Sociedade, no dia 2 
de maio. O Simpósio de Lesões do Plexo Braquial e Nervos Periféricos recebeu 60 especialistas e abor-
dou os principais tratamentos das lesões do plexo braquial e técnicas de cirurgia. 

Essa ação ocorreu como parte da campanha nacional da SBCM, que visa à conscientização de prevenção 
desse tipo de lesão, principalmente em acidentes que envolvem motociclistas, bastante comuns no país. 

O presidente da SBCM, Marcelo Rosa, que participou dessa ação, declarou: “O mutirão do plexo bra-
quial, realizado em Alagoas, mostra o esforço da Sociedade Brasileira de Cirurgia da Mão em integrar 
nossas regionais, através de uma ação social, levando conhecimento para diferentes partes do país”. A 
campanha teve apoio da SBOT e do CFM.

Cirurgia da Mão  
��SBCM realiza mutirão de plexo braquial no estado de Alagoas

Ortopedia Pediátrica 
TROIA é sucesso em Manaus 

Entre os dias 20 e 21 de junho, foi realizado 
na cidade de Manaus (AM) o XI Congresso 
Brasileiro de Trauma Ortopédico Pediátrico 
(TROIA). Foram dois dias de discussões a 
respeito das lesões traumáticas do esqueleto 
imaturo, com conferências nacionais e inter-
nacionais, mesas-redondas modernas, cross 
fire e apresentações de temas livres em horá-
rio nobre. Miguel Hector, da Argentina, e Ale-
xandre Arkader e Jose Herrera, dos Estados 
Unidos, foram os convidados internacionais.

Segundo Gilberto F. Brandão, presidente 
da SBOP 2019/2020, o congresso é impor-
tante para solidificar a imagem do ortope-
dista pediátrico. Para Chang Chia Po, presi-
dente do congresso, a participação efetiva 
da plateia foi fundamental para o engran-
decimento das discussões. “Também pre-
ciso ressaltar o enorme prazer em receber 

os colegas de todo o Brasil na minha casa”, 
acrescentou ele.

Durante a cerimônia de abertura, a direto-
ria da Sociedade Brasileira de Ortopedia Pe-
diátrica (SBOP) homenageou o Prof. Claudio 
Santili. Foi concedida a ele uma placa como 
agradecimento pelo seu dedicado trabalho 
em prol da Ortopedia Pediátrica. Entre seus 
feitos está a criação do TROIA, além de ter 
sido um dos fundadores da SBOP, entidade 
que já presidiu.
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Ortopedista da SBOT 
se classifica para 
Ironman no Havaí

O Ironman é uma das maiores competições 
existentes na atualidade, sendo necessá-
rias de 8 a 17 horas para completar a prova 

inteira, variando de acordo com o desempenho do 
atleta. E para ser um Ironman é preciso ter algu-
mas características que agregam valor dentro e 
fora da competição. Para o ortopedista Saulo Lima 
Verde, concluir uma seletiva e atingir o objetivo era 
um desafio, mas com foco, disciplina e motivação 
o resultado não poderia ter sido outro: uma vaga 
no Campeonato Mundial de Ironman em Kona, no 
Havaí, a meca do triathlon.

Para participar de competições de triathlon, es-
pecialmente o Ironman, é primordial ter uma rotina 
de treinos e segui-la à risca. “São no mínimo três 
meses de preparação exclusivamente para a pro-
va, mas o condicionamento físico precisa ser man-
tido o ano inteiro”, diz Saulo.

Segundo o médico, a padronização do seu treino 
é fundamental para conseguir completar a rotina 
de provas. Ele treina de duas a três horas por dia, 
seis dias na semana, e confessa que sua maior di-
ficuldade é a natação. “Nunca foi meu forte, mas 
fiz a natação sozinho procurando manter um ritmo 
confortável para passar em cada boia no tempo 
programado”, afirma. 

E a disciplina deu certo! Na seletiva de Floria-
nópolis – etapa que o classificou para Kona –, ele 
conseguiu fazer 2 minutos abaixo do tempo e com 
disposição para encarar as duas fases seguintes. 

��Rotina de treinos 
Por definição, a palavra rotina significa “hábito 

de fazer algo sempre do mesmo modo, mecani-
camente”, e é assim que Saulo padroniza seu dia 
a dia, para conseguir realizar seus treinamentos: 
“Acordo às 4h da manhã e vou dormir às 22h, trei-
no seis dias na semana, por cerca de três horas, 
dependendo da época da prova. Sigo uma planilha 
que é fornecida semanalmente pelo meu treinador, 
André Bellaguarda, e durante as 12 semanas que 
antecedem a prova, faço um treino mais específi-
co”, relata.

��Média de treino semanal  
Natação: cerca de 12.000 m 

Corrida: 50 km a 80 km 

Bicicleta: 300 km a 400 km

Fora do Consultório 

Saulo Lima Verde venceu etapa de 
Florianópolis com rotina puxada e 
muita disciplina
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Mas conhecer as suas capacidades e limitações, 
além de manter o foco e a concentração, são muito 
importantes na hora da prova. Durante a etapa de 
Florianópolis, ele conta que começou a prova de 
bicicleta preocupado com o ritmo: “Não queria 
forçar demais e coloquei a potência e a frequên-
cia cardíaca programadas, mas na segunda volta 
percebi que, para manter, ia me desgastar muito 
e não ia conseguir fazer a minha corrida, então fui 
conservador”. 

Para tentar ganhar tempo na prova como um 
todo, na corrida Saulo aumentou demais o ritmo, 
mas isso acabou levando-o à fadiga e teve que se 
reorganizar: “Passei a caminhar nos postos de hi-
dratação para repor a energia, líquidos e eletróli-
tos. Essa medida e o incentivo da torcida fizeram 
com que eu voltasse para a prova. Estava correndo 
mais rápido do que aqueles que estavam na minha 
frente, de 1 a 2 minutos por quilômetro, e passan-
do de três a quatro atletas por volta”. O foco era 
tanto que ele nem percebeu que já estava em pri-
meiro lugar quando faltavam 5 quilômetros para 
terminar a maratona. “Veio então aquela vontade 
de chorar, e os olhos foram marejando até a che-

gada. Ainda cheguei 15 minutos à frente do segun-
do. Muito emocionante, uma experiência inesque-
cível”, revela.

��Você sabia? 
Participar de um Ironman já se tornou um di-

ferencial até mesmo na hora da busca por uma 
nova recolocação no mercado de trabalho, prin-
cipalmente para cargos executivos. Os recruta-
dores já entendem que um Ironman completado 
tem peso diferente de uma especialização em de-
terminada área. Isso porque submeter-se à dura 
preparação e à prova em si provê valores que são 
absorvidos somente para quem pratica, enquanto 
a parte técnica pode ser adquirida depois e espe-
cificamente para a função contratada. As empre-
sas têm olhado isso como um diferencial e optam 
por quem fez alguma coisa extraordinária, como 
um Ironman.

O Campeonato Mundial de Ironman em Kona, no 
Havaí, vai acontecer no dia 12 de outubro e a SBOT 
estará torcendo pelo Saulo! Que venham novas e 
emocionantes histórias! 
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Espaço Jurídico

A mediação como alternativa à 
judicialização da Saúde 

No ano de 2010, com a promulgação da Reso-
lução no 125, o Conselho Nacional de Justiça 
introduziu a mediação e a conciliação como 

meios consensuais de soluções de controvérsias a 
serem desenvolvidos pelos tribunais pátrios, além 
da tradicional sentença judicial.

A participação de um terceiro imparcial, escolhi-
do ou aceito pelas partes para auxiliar na solução 
de um conflito, remonta à Antiguidade, pautada 
nas tradições religiosas desde Confúcio, passando 
pelo povo hebreu, diversas tribos indígenas, afri-
canas e grupamentos nômades. A mediação se 
constitui em um instrumento de apaziguamento 
de conflitos por meio do qual uma terceira pessoa, 
neutra, conduz o diálogo entre duas ou mais par-
tes que se encontram em litígio, possibilitando que 
os próprios envolvidos encontrem a melhor solu-
ção para o problema que os colocou em oposição.  

A sentença proferida no processo judicial tradi-
cional trata da pretensão versus resistência, porém 
passa ao largo dos dramas pessoais subliminares 
que levaram àquela disputa. Para se satisfazer o 
objeto da demanda, um dos envolvidos perde para 
que o outro possa ganhar. A questão pode se re-
solver sob o aspecto formal, no âmbito da tutela 
estatal exercida através do Poder Judiciário, po-
rém, um dos litigantes – ou, em muitos casos, até 
ambos – seguirá insatisfeito, vinculado à origem 
do conflito que não foi resolvido pela sentença. 

A conciliação e a mediação buscam identificar e 
eliminar o problema que gerou o conflito, trazendo 
as partes para um diálogo que culmine em uma 
solução que atenderá os interesses de todos os 
envolvidos. As próprias partes encontram volunta-
riamente a melhor solução para o conflito.

No âmbito da atuação profissional do médico, 
considerando as especificidades das relações de-
senvolvidas, seja com pacientes, operadoras de 
saúde, hospitais, clínicas e laboratórios, o surgi-
mento de conflitos é inevitável. Temas como acu-
sações de má prática; remuneração profissional; 
solicitação de exames e procedimentos, entre ou-
tros, podem gerar disputas longas e desgastantes. 

O uso da mediação permitiria que se tentasse 
solucionar o conflito de forma célere, econômica e 
eficaz, com a identificação das reais causas e pre-
servação do relacionamento entre as partes, fora 
do âmbito do Judiciário. 

A facilitação do diálogo proposta pelos meios 
alternativos de solução de conflitos vem se con-
trapor à judicialização excessiva dos litígios, mor-
mente na área da saúde. Deve-se reconhecer que 
o longo tempo e os altos custos despendidos na 
resolução de demandas pela via judicial não aten-
dem mais aos anseios dos cidadãos, acarretando 
frustração e sentimento de injustiça. Ainda que a 
sociedade leve tempo para se adaptar aos novos 
paradigmas, a cultura da paz proposta pela media-
ção e conciliação abrirá caminho para uma nova 
era na qual as disputas poderão ser resolvidas de 
forma mais participativa, rápida, digna e definitiva. 

Dra. Rosmari Aparecida Elias Camargo – Advogada e 
mestre em Direito Penal pela Faculdade de Direito da 
Universidade de São Paulo.

Prof. Dr. Roberto Augusto de Carvalho Campos – 
Professor doutor do Departamento de Direito Penal, 
Medicina Forense e Criminologia da Faculdade 
de Direito da Universidade de São Paulo. Médico 
neurocirurgião.
     Jurídico SBOT – direitomedico@uol.com.br



Há mais de 55 anos, a Mylan vem 
melhorando a saúde na parte do 
mundo que mais importa para você 
e sua família

Fornecer os medicamentos de alta
qualidade que cada família precisa não 
é o nosso trabalho. É a nossa missão.

Saiba mais em Mylan.com.br
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Para saber mais, acesse:
www.programasemdor.com.br
www.sbot.org.br

Por isso é tão importante reconhecê-la e tratá-la de forma ativa, 
impactando positivamente a qualidade de vida do paciente. 

Cadastre-se no portal e tenha acesso exclusivo a:

A dor é um dos sintomas que mais leva o 
paciente ao médico, sobretudo ao Ortopedista. 

Em uma parceria inédita entre CRISTÁLIA e SBOT, 
o PROGRAMA SEM DOR chega para ampliar seus conhecimentos 

através de conteúdos baseados nas melhores evidências científi cas.

www.programasemdor.com.br
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